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O RETIRANTE.

Fortaleza, 10 de Março i>e 1878.

A proporção que os nossos males vão
progredindo e os preços dos gêneros ali-
mentidos subindo consideravelmente, o
governo de nossa provincia vae tambem
mudando de figura e trajando á Arlequim.

E' que o terapoé de- carnaval, e elle
deyij toj^r-pSríe na folia.~n>antè;Í*4 dias tivemos tres adminis-anL"" tradores.^^r ¦<

Hoje preside os destinos do Ceará o
Exm. Sr. Dr. José Julio de Albuquerque
Barros, filho d'esta provincia e como tal
conhecedor de seus recursos pecuniários e
do astado calamitoso em que nos achamos.

Si, pois, S. Exc. quizer ser útil á sua
terra natal, riada mais lhe faltará a não
ser a sua vontade. A nossa salvação, por-tanto, pende-lhe dos lábios.

_, Abandone as infames e mesquinhas in-
trigas políticas, não se deixe levar pòr es-
ses gatunos esfaimados que costumam cer-
car o palácio do governo á titulo de parti-
darios e patriota?, cure unicamente da
causa da indigencia, e assim fará jus a
sympathia e gratidão de seus conterrâneos.

Em quanto S. Exc. assim proceder en-
conlrará no Retirante um de seus maiores
defensores

Si ao contrario transegir, si levar seu
governo pela mesma estrada.que trilharam
seus infelizes antecessores, então,nas acha-
rá sempre alerta bradando contra os abu-
sos e esbanjamentos que por ventura pra-ticar.

Estamos, porém, convictos de que S.
Exc. saberá pautar seus actos conforme os
diotames de sua consciência, e envidará
todos os esforços para salvar a preciosaexistência de milhares de infelizes que se
acham debruçados á borda do abysmo,
quasi presles a suecumbirem á fome, á nu-
dez, e sob o influxo da intempérie do
tempo.

Assim o esperamos.

NOTICIÁRIO.

Contradnnsa presidencial.—No
dia 4 do corrente assumio a administração
da provincia, na qualidade de 1.° vice-pre-
sid/nte, o Dr. Anlonio Pinto Nogueira Ac-

cioly, recebendo-a das mãos do 3.°, Dr.
Paulino Nogueira Borges da Fonseca.

—No dia 7 chegou o presidente nomea-
do. Dr. José Julio de Albuquerque Barros,
que a 8 prestou juramento e tomou posse.

A administração do Dr. Paulino limi-
tou-se a—negócios da secca—e a do Dr.
Accioly a—derrubada política.

Aguardemos a do Dr. José Julio.
Pont tantos labores.—Foi aGnal

exonerado de commissario distribuidor e
lhesoureiro da commissao contrai de soe-
corros o Sr. Antônio dos Santos Braga, sen-
do nomeado para substituil-o o Sr. João
Cordeiro.

Felicitando aos retirantes e ao lhesouro
pela exoneração de semelhante sanyucxuga,
fa'zemos votos para que o Sr. Cordeiro tri-
lhe um caminho mais reclo.

Obltuario — Do dia 1 a 8 do corren-
te falleceram n'esta capital 791 pessoas, a
OQ f\(_í If* •

Dia 1—107, J2-8#, 3—100, 4-^-89,
5_85, 6—88, 7—115, 8—124 I

D'estas foram 489 parvulas e 302 adul-
tas.

Tremendo é o futuro que nos aguarda I
Voz dos túmulos.—Na seeção com-

petente damos hoje publicidade a um arti-
go que transcrevemos da Tribuna, orgam
republicano da Bahia, de 9 de Janeiro ul-
limo, sobre a sorte dos infelizes cearenses
que ali aporiam em busca de Irabalho.

Chamamos para elle a attenção do pu-
blico.

Opusculo.—Sob o titulo Aponlamcn-
tos sobre a construcção de assudes, acaba o
Sr. Dr. José Pompeu de Albuquerque Ca-
valcante de dar publicidade a um trabalho
seu, mostrando a utilidade de construir-se
reservatórios d'agua em diversas localida-
des d'esta provincia, afim de para o futuro
não ser tão fatal a terrivel secca que quasi
sempre nos flagella.

Agradecemos-lhe a offerta que nos fez
de um exemplar de seu importante traba
lho.

União—Escrevem-nos d'esta locali
dade:

« Horrível e assustador é o quadro que
presenciamos diariamente. Grupos de indi-
gentes maltrapilhos percorrem as ruas d'es-
ta villa esmolando o pão da caridade, e a
commissao de soecorros conserva-se indif-
fereute a tudo islo.

As victimas suecumbem á fome, e os
protegidos dos commissarios riem-se om
cima de seus próprios cadáveres!

Os arruinados gêneros que para aqui
tem vindo são esbanjados infamemente, o
rara é a remessa mandada do Aracaty que
aqui chega, sem ser roubada no caminho.

No entanto a commissao de nada inda-
ga; deixa correr tudo á revelia.

Isto ainda não é nada: consta que na
noite de 24 para 25 de Dezembro ultimo
foi visto sahirem do armazém da commis-
são cerca de 9 ou 10 saccas de farinha,
sendo estas conduzidas por pessoas desço-
nhecidas para a casa do rtspectivo presi-
dente.

No dia seguinte espalhando-se este boa-
to, deu elle lugar a que o povo se dirigisse
aquelle armazém, deitasse a porto abaixo e
se apoderasse de tudo quanto ali existia.

Só depois d'este acontecimento e com a
chegada de mais gêneros, foi que a com-
missão deliberou distribuir algumas miga-
lhas com a pobreza. .

Senão estivesse na presidência d'e!la o
celebre Chaguinhas, por certo a indigencia
d'esta villa não soffreria tanto.

Faz vergonha narrar-se minuciosamen-
te os abusos commettidos pela commissao.

Para assim praticarem foi que botaram
fora d'ella o vigário d'esta freguezia.

Chame a attenção do governo para a:
nossa desgraçada sorte.»

COMMUNICADO.

O «Pedro IIjd e o «ommereio de
Ceurú.

A gente do Pedro ll desde o principioda secca, que ha mais de doze mezes assola
a inteliz população d'esta provincia, tem
timbrado e tomado por norma odiosa a in-
versão dos acontecimentos.

Negava, no começo, a existência da
secca, agora, ou seja por mero manejo de
opposicão política, ou pelo louvável desejo
de escurecera verdade dos factos, attaca e
trata sem o menor fundamento.de despres-
tigiar, não aqui, porque todos sabemos o
que se está passando entre nós, mas fora da
provincia, uma corporação importante e
que tem.prestado, na calamitosa quadra
que atravessamos, os mais caritalivos e re-
levantes serviços.

Queremos fallur do corpo commercial
d'esta capital.

E' assim que o redãctor, (não dizemos
redacção, poj-que só um escriptor bem co-
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nhecido dirige aquella folho) tentando no
seu edictoriol de 7 do corrente querer mo-
ralisar a precária administração do Sr.
Aguiar, esse homem por quem o Pedro 11
quebrou e continua ainda a quebrar lan-
ças, taxu de—ganância—as migalhas ga-
nhas com as vendas dos gêneros que aqui
se fazem, e diz qua, existindo já poucos vi-
veres nos armazéns de soccorros públicos,
o commercio não poderá supprir a falta por
serem escassos os seus depósitos o e-xcessi-
vãmente altos os preços dos mesmos gene-
ros I Em Bm conclue, querendo metter em
brios o novo administrador e convencel-o,
com o poder de sua lógica, de que elle deve
dar aos soccorros públicos a mesma inspi-
rada direcçâ», que deu o seu funesto ante-
cessor Aguiar, isto é, importar gêneros por
preços elevadíssimos e com enormes des-
pezas para os cofres públicos, favorecer lar-
gamente os cotegipanos e"bs livramenlinos,
matar o commercio, única fonte de que
ainda se alimenta a provincia, mandar vir
burros cegos e aleijados, cnngalhas, estei-
ras, etc. e outras medidas de beneficio á
população e interesse real á provincia. Fo-
ram ellas de utilidade tal, que só a apre-
goada intelligencia do homem das sete pas-
tas poderia alcançal-as.

Que culpa tem o commercio de estar
presentemente desprevenido, quando teve
por competidor o governo do Sr, Aguiar 1

Si o governo importa, o commercio não
pôde importar, porque não ha de conservar
em deposito os seus gêneros sem ter a quem
vendel-os, para sujeilal-os a polia, «o mo-
fo, ao gorgulho etc.

Por ventura pagaria o redãctor do Pe-
dro 11 os prejuisos que com isso soffressem
os negociantes?

De certo, que não.
Declare o governo francamente,que co-

nhecendo o erro da política apeiada, dei-
xará de ser um governo mercantil, e verá
o redãctor do Pedro II, que o commercio
do Ceará não é pobre e mesquinho,que nào
possa abastecer o mercado de viveres para
consumo de toda população da provincia.

Si o commercio do Ceará tem vendido
os seus gêneros com uzura, como'diz o Pe-
dro II, todos os negociantes, com a grande
quantidade de gêneros, que se tem impor-
tado e consumido, devem ter ganho muito
dinheiro. Assim deve ser.

Aponte o redãctor do Pedro II uin só
que tenha feito grande, ou mesmo regular
fortuna com os lucros de gêneros que tenha
vendido !

Si ha ganância é nas províncias, d'onde
infelizmente tem nos sido preciso importar
viveres para nossa própria conservação e
de nossos miseráveis comprovincianos.vic-
timas da secca, porque a proporção queaugmenla ou diminue a procura iíe quei-
quer gênero que se manda vir, vão elles
tambem subindo ou baixando os preços a
seu bello prazer, e como precisamos vemos-
nos na obrigação de sujeitar-nos as suas
imposições, que de maneira alguma cen-
suramos, porque comprehendemos bem o
que são essas operações mercantis.

Si o redãctor do Pedro II entende queo negocio é de tanta vantagem mando tam-
bera vir uma partida d'esses gêneros, ven-

da-os corn uzura, como diz que faz o com
mercio, e depois nos diga baixinho ao ou
vido, quantos contos de réis ganhou.

Está sufflcientemente provado que pa
gando o governo aos retirantes em dinhei
rq faz só rTesla eapilal uma economia dia
ria de oito contos de réis 1

l.)o Exm. Sr. Dr. José Julio, que acaba
de tomar as rédeas da administração da
provincia, da qual tambem é lilho e por
isto mesmo se deve bem compenetrar do
estado abatido em que ella se acha. de S.
Exc.', dissemos nós, esperamos que seja um
dos primeiros actos de sua administrarão,
mandar pôr em execução essa medida que
acabamos de indicar.

Não consinta S. Exc. que o governo de
que é delegado acceite otíerecimuutos gra-
uiilos de homens que não levam vomiMssão
pelo trabalho de comprar gêneros para o
governo e encarregar-se de reraetel-os.parn
as províncias flagelladas.

Essa generosidade e esse fingido palrio-
tismo dos Figueiredos hão de custar bem
caros aos cofres do estado.

Ordene S. Exc. que seja feita a distri-
buição de soccorros públicos aos indigentes
em dinheiro.

Com isso trará reaese avaliadas e.cotio-
mias ao eslado^ovitará o escandaloso rou-
bo e desperdício nos gêneros que são dis-
tribuidos sem regrais sem ordem, e dará
ao commercio o movimento tão necessário
para se poder manter e atravessar a crise
que ameaça sorvel-o.

Haja dinheiro que ninguém morrerá de
fome.

Deixe-se,portanto,o Pedro ll de nppre-
hensoes, que nunca teve no tempo em que
a calamidade se tornou assombrosa, quan-
to mais agora, que tem cahido algumas
chuvas eo inverno parece ter começado.

Do redãctor do Pedro II só admiramos
urna cousa:

Para defender o Sr. Aguiar, velho inep-
to e demente, e cuja administração estéril
passará ás paginas da historia, não se lhe
dá de desacreditar fora da provincia os
seus patrícios, oífendendo sem razão o cor-
po do commercio, em cujo seio'deve ines-
mo o Pedro II contar muitos e dedicados
amigos!

Não lhe louvamos o gosto. Continue no
mesmo caminho.

Tem ganho e continua a ganhar com is-
to muitas sympalhias dos homens sensatos
e de mais seus comprovincianos nada. va-
lem, não precisa d'elles; está no seu direito.

Nem por isso abandonamos nosso posto
e cá ficamos na estacada para defeza de
nossos direitos.

LITTERATURA.

A. fome.

Já viste, acaso, n Fome.? A múmia esfarrapada,
Que, cavalgando a peste, horrível, desgreniiada,
—Como fúria infernal, cruel, devoradora,
Galopa, neste instante, em marcha aterradora,
Neste solo infeliz . ! Já viste—acaso-a Fome,
—Pária, que não tem pátria, louca, que nao tem

(nome,

Mordendo nas searas co'os denegridos dentes,
Devastando ns campinas—o Attila das.gentes? I
Tem formas sepulchraes !. . Envolta etn negras

(vestes,
Por " da ella passou ergueram-se cyprestes !...
O lli. a orpliaudade, o pranto e a nudez,
O crime, o frio, u treva, a dor e a viuvez
Acompanham-n'a sempre em séquito fatal,
Como qne annunciando o fim universal....
Causa lastima vêr as mésses devastadas,
As cabanas vasias, famílias desertadas,
(Vos pés dilacerados nas pedras, nos espinhos,
Virem estrebuxar na beira dos caminhes
No amplexo da fome, no amplexo mortal,
Fitando os olhos turvos nos olhos do chacal!...
Compunge e apavora o coração mais duro
Ouvir agonisar na palha do monturo
O faminto ancião .... A loura criancinha
Estender supplicante a tremula mãosinha
A' mendigar o pão, que o monstro carniceiro
Devorou n'um momento—ladrão d'um povo in--

(teiro !
O campo é um deserto !.., As fontes crystalinas
Agora, não são mais que fétidas sentinas ....
Aqui, alli, além, por toda parte, emfim,
í-5ente-se o extermínio da amante de Caim !...
Que clamores, meu Deus, que lúgubres tormen-

(los!
Que gritos, que. gemidos, que grandes soífri-

.(mentos,
Qua atroz desolação .... Parece que a dosg-raça
Jurou aniquilar a desditosa raça,
Que arqueja convulsiva, em negros paroxismos,
Ante a fatal passagem da filha dos abysmos!...

E ella caminhar feroz, encarniçada,
—Como um jaguar enorme,—ensaílgtientando

(a estrada,
Onde alegre passava outr'ora a caravana
De volta do trabalho, em busca da choupana,
Dos rústicos fllhinhos, da esposa carinhosa,
Que corria, à cantar, contente e pressurosa
A' estender-lhe os braços !Ehoje?! abandona-

(da,
Aquella venturosa, aquella alegre estrada
Está deserta e muda: não ha mais o trabalho!...
A Fome alli passou !... A enxada, a serra, o ma-

(lao,
Os rijos operários, ti choça do pastor, .
—Desappareceu tudo—ao sopro assolador
Da louca foragida ! Já viste-lh'o p olhar
Torvo como um sepnlchro em noite sem luar? !
Jâ viste—acaso—a Fome? ! Feliz, o desgraçado,
Tjue come o negro pão, quieto e descançadô,
Sem a ter visto nunca ! Oh, esse não soffreu
A dôr. que dilacera o povo—Prometheu !—

E nós, irmãos d'aquelles, que gemem na des-
(graça,

Vergados ao terror do vagalhãe, que passa ;
Esqueceremos nós o ppvo desditoso, ;
Que estende-nos a mão, faminto e sequioso,
A se estorcer de fome ? Oh, não ! Demos esmola
Ao pobre retirante, que traz-nos a sacola
Vasiá, e confiando na santa caridade
Do povo seu irmão !... A lei—ffaterninade—
Seja uma lei geral I Concorra o rico e o pobre,—Cada um como puder—para missão tão no-

(bre !
Não haja mão avára, que negue uma migalha,
Qus pôde resgatar um corpo da mortalha
Talhada pela foice terrivel, implacável,
Da múmia tenebrosa, da múmia inexorável!
Que pôde defender a esposa necessária
Das garras sensúaes da vida mundanaria,
Livrando da miséria o triste innocentinho,
—Filho, que não tem pai, ave, que nao tem

(ninho !
Que po.de garantir a virgem cautelosa,
Do sopro pestilente, da baba gangrenosa
Dos torpes D. Juans, dos miseráveis vis,
—Partos laboriosos da lama dos covis !
Maior, o que mais dér I Do cofre—coração—
Arranque-se com júbilo esmola e oração'.'
Não ha missão melhor no passageiro mundo
Do que roubar â fume um povo moribundo '
E elles agonisam famintos, delirantes,
Erguendo para nós os braços supplicantes .'...

Caruaru, Dezembro de—77.
Mariano Augusto,
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TRÂNSCRIPÇÃO.

Voz dos túmulos.

(as victimas da secca.)

Parodiando um Iribuno portuguez—á
anarchia da fome succedeii o despotismo
da infâmia !

E' este o grito crucianle que rebenta do
meu túmulo, perante o quadro altamente
negro dos desgraçados feridos pela miséria.

O governo...' este ha de ser sempre a
estatua do desplante. Os desgiaçados—es-
tes são os que amargamente choram.

O transporte Parus trouxe a seu bordo
muitas desgraçadas famílias que apresen-
.tam-se no arsenal de marinha representan-
do um grupo de desgraçados mendigos.

As mulheres... as desgraçadas mulhe-
res choram pelas flores de sua virgindade.
Umas deixararn-as involtas no lodo da mi-
seria—pois assim queria a necessidade; e
outras *

Quer ouvir o governo eo p<%>?
O Sr. Lucena, triste verdade, mas um

homem de pequeninas inspirações, man-
dou construir um toldo no arsenal para

ifi.'elle abrigar bs desgraçados emigrantes.
Eondçt
ÍN'um lugar eivado, envenenado pelas

emanações altamente morbificas, verdadei-
ros e horríveis miasmas, lugar onde jogam

[alguma cousa d'aquelle amálgama pesti-
lencial do grande incêndio havido no Com-

Imercio!1 Isto nunca foi inspiração de um gover-
no illuminado, de um presidente sábio !

| Aquelles miasmas—sabem todos—são
envenenadores: moléstias gravissimas são

jproduzidas pelos miasmas e algumas até
icausam a morte. OSr. presidente da pro-
vincia manda justamente para um lugar
d'estes as pobres victimas da secca, anemi-
cas e com o sangue e o organismo envene-
nados por um tratamento'terrível.

Logo—o Sr. Lucena reuniu á inscien-
cia as qualidades de... assassino I

De assassino sim !
O povo, o mundo inteiro deve encaral-o

assim e isto provaremos e assim comrrdirei;
O Sr. Lucena é assassino duplamente I
Quereis ver ?
O governo provincial mandou armar

um toldo; um toldo nas condicções ,d'este
é... mesmo que estar no meio das estra-
das.

Quem quer vae ali e contempla angus-
tiado um quadro horripilante.

O que tem no coração restos de senti-
mentos nobres... chora, mas, o que tem o
cérebro incendido nas febres do sensualis-
mo... sabeis o que faz, povo ?

Nossos olhos contemplaram, nossos ou-
vidos ouviram um negro e terrível canlo
de um coração sem sentimentos !

Entre aquellas desgraçadas victimas,
entre muitas, achava-se uma donzella lin-
da como uma feliz inspiração de poeta, ri-
sonha—embora desgraçada—como um or-
phâosinho que inconscientemente ri-se, bel-
Ia como a flor nascida lúinia veiga bem
verdejanle !

Um indivíduo (a posição calamos, po-
dendo assegurarmos ser ella muito honro-
sa, mas caju honra deixou d'esde o mo-
mento em que praticou uma infâmia), um
indivíduo achegou-se á ella, conversou e
I). Juan ousado carregou-a, enlevada uas
azas de suas palavras de seducçáo, para
n'ella cevar o que todo o mundo sabe I

Isto é doloroso I é um assassinio á tion-
ra de tantas famílias.

E o governo consente tudo islo I
Logo elle é duplamente assassino. Não

é verdade, Sr. Lucena ?
E' por vossa causa que aquelles mise-

raveis inalam o physico e o moral. Por vos-
sa causa, sim ! porque se fosseis um gover-
no previdente e mais do que isso humano,
de cerlo mandarieis levar essas pobres mi-
serás para tantos convênios que por ahi
vão, uns quasi que completamente vasios e
cutros com duas oü Ires pessoas.

E não bastava isto somente.
Devieis mandar collocar pessoas dele-

gadas vossas, para privar de que muitos
miseráveis que por ahi andam fossem roa-
cular a honra de muitas virgens que vie-
ram e, quem sabe? hão de vir.

Em nome do povo,-Sr. Lucena, que sois
um tênue e pallido reflexo hoje n'esla Ba-
hia—porque vosso lugar já é o das trevas,
d'onde nunca devia ter sabido, pedimos
providencias sobre este facto desgraçado

Vede que alé as messalinas têm rouba-
do pobres criancinhas do sexo feminino
para no futuro fazerem ifellas.. .Vedeque
ahi muito» desalmados quererão até escra-
visar as desgraçadinhas da fome que ali es-
tão. Mas, sempre sois o enviado cio Sr. Pe-
dro 111

Ainda bem que fallei n'elle.
Um dia aportava a esta provincia um

navio hollandez, trazendo a seu bordo
muitos soldados. Necessidades impelliram-
os a procurarem na cidade um abrigo.

Os assalariados de César abriram a casa
do antigo celleiro publico—então no arse-
nal—afim de dar aquelles soldados muitas
commodidades. Este lugar era magnífico,
completamente livre cios raios do sol e do
frio das chuvas.

Isto porque?
Porque, havia de vir para o rei uma

commenda I Os pobres do Ceará são
vossos irmãos e portanto não podem remu-
nerar ao rei.

Mas, o povo... esle é sempre o braço
de vingança de irmãos opprimidos.

Os conservadores pouca importância
ligaram a eslas victimas; vejamos os libe-
raes.

A alma de Tiradentes,

A PEDIDO.

Para o ®r. presidente vêr e pro-viiienciar, se quizer.
Os gêneros alimentícios, que o governo

tem mandado para soecorro dos retirantes
indigentes do Mulungu, na serra de Batu-
rilé, estão servindo paru locupletar a dous
ou tres indivíduos, bemaventurados, no

passo que o pobreza quer do lugar, quer
retirantes, morre de fume.

Os Srs. José Sampaio e Antônio Alves,
membros da commissão, tem-no sido in no-
mine; nunca se importaram com a bôa ou
má administração, (infelismente) por que
são dous cidadãos probidosos, que muitos
bons serviços podiam prestar, se o tivessem
querido: finalmente desonerou-se o Sr. An-
tonio Alves, substituindo-o o portuguez
João Antônio, que assigna de cruz tudo
quando os ouiros lhe dizem—assigne aqui.

Tomaram conta da direcção da com-
missão o negociante portuguez José Joa-
quim de Souza Vinhas, o Rvd. padre Dan-
tas e o alferes Teixeira, que a principio,
depois daquella troca de fazendas de que já
fallou o jornal Baturilé e esbanjamento de
gêneros pelos seus protegidos, parentes e
moradores de seus sitios, sempre davam
algumas esmolas aos relironlese indigentes
Ires ou quatro dias na semana; mas depois
que a voz publica e os próprios retirantes
entraram a clamar contra os estravios e
pa tolas, envergonhados, lalvez, os Srs. Vi-
nhas c, padre Dantas retiraram-se tambem
para seus sitios; isto porém só o fizeram
depois do esbanjamento do comboio de ge-
neros, que elles suppunham ser o ultimo
que o governo mandasse para aqui: de for-
ma que, quando o incansável Teixeira,
membro corretor, chegou d'esta cidade,
onde junto a S. Exc. exagerava os bons'ser-
viços da commissão e requisitava mais ge-
neros para soecorro dos desvalidos indigen-
tes, nada mais achou, que lhe tocasse para
distribuir.

Enfurecido, volta e eis que tem a for-
tuna de se fazer crer de S. Exc. e novas re-
messas continuam a chegar, mas nâo para
se dar aos retirantes, e sim para serem en-
Iregues a um bodegueiro, com quem elle
contractou para supprir a obra da igreja;
de sorte que sempre anda a commissão do
Sr. alferes Teixeira a dever ao bodegueiro
200 e 300*000 da feria da semana, em cu-
ja obra só trabalha um pedreiro mestre e
os serventes I I

As cargas dos gêneros não se recolhem
mais á casa da commissão, vão em direitu-
ra á bodega do sócio.

Assim o governo tem estado a supprir
e fornecer meios de edificar-se uma igreja
na povoaçao do Mulungu e a locupletar al-
guns indivíduos, em vez de soecorrer a mi-
seria e indigencia dos retirantes, que ex*-
auslos de forças e mortos á fomea^chegam
dos sertões.

Para que queremos uma igreja a custa
de tantas victimas I

Mande o governo sindicar do quanto
vimos de publicar, informando-se de pes-
soas desinteressadas e não dependentes dos
membros dá commissão, principalmente da
pobreza e dos próprios retirantes, que co-
nhecerá da verdade.

Um viajante.

Setenta c sete ! Maldição !

Setenta e seis entre dores
Perdeu a vida, expirou :

ANCHADO



Seu poderio e riqueza
A setenta e sete entregou.
O calor era intenso,
O mar, colosso immenso,
Bramia sempre alteroso,
Eas marés de Janeiro
Diziam que o anno inteiro
Era rico e dadivoso.

Fevereiro, Março, Abril,
Maio, Junho, são passados:
A esperança morreu,
Os campos... estes, coitados.
São pedestaes duvidosos
Que mais tarde, sequiosos
Ficaram im protegidos.
A rica vegetação...
O solo... todo sertão...
Miséria... loucos gemidos!

Mentio o calor, mentio,
Quando disse.que chovia,
Mentio o velho exp'rienle
Mentio o mar, quando enchia.
Mentio o pássaro agoureiro,
Mentio todo embusleiro,
Mentio; que não choveu.
Um dilúvio de dores.
Foi a chuva de rigores,
Que sobre a terra desceu.

E hoje o secco rio,
A fonte, que não jorrou...
O canario.que voando
Ramo verde não achou...
O agricultor, que contente,
Plantou na terra a semente
Ê o frueto não colheu...
O arbusto, que nascido,
Logo apoz é resequido,
E altiva fronte pendeu...

O pae, que o filho vê
Nos estertores da morte,
O esposo,que o soluço
Ouve da chara consorte...
A virgem, que desvallida,
Para não perder a vida,
Perde da honra o brasão...
Dizem adeus, mostrando
O quadro vil, execrando,
—Setente e sete I Maldição !

Monte-mór—Março de 1878.

UJtf POUCO DE TUDO.

Jà não é mais commissario o heróe de
77—Anlonio dos Santos Braga.

Os retirantes, para commemorarem os
importantes serviços que elle prestou gra-
tuüamenle a causa da indigencia, vão eri-
gir no Passeio Publico um monumento,
feito de barricas de bacalhau e saccos de
estopa, a emitação das barraquinhas que
S. S. ali fez construir para distribuição de
soecorros.

O caboclo velho é digno, por certo, de
tão alta demonstração.

Por fallar em barraquinhas, dizem que
o nosso heróe mamou pela construcçào da-
quellesdez hinchos—tresentose tantos mil
réis, visto serem elles forrados e cobertos
de lona.

Quem chama aquillo—lona, nunca vio
estopa de fardo de carne velha e saccos de
arroz.

Sapateiro !...

O tigre pernambucano, que felizmente
já não piza as plagas cearenses, deixou por
cá meia dúzia de gratuitos defensores, no-
tando-se entre elles—José M. Barroso, hoje
conhecido por Cotegipe do cofre dos orphãos
d'esta capital; José Barros (caixeiro do Cu-
nha) conhecido por Masset dos armazéns da
praia; Joaquim F. dos Santos, que. se não
fosse tão tapado, poderia tomar o gorro de
Januário, e mais um ou outro estradeiro
da fibra do honrado Aguiar da feira nova.

Quando se tem defensores d'está ordem
tudo está perdido: portanto, deixemos o
conselheiro entregue aos seus aduladores.

E' do Diabo a Quatro, de 24 de Feve
reiro ultimo, o seguinte pedacinho:

—« O Sr. conselheiro Aguiar, adorado
presidente do Ceará, mandou ir d'aqui para
aquella provincia—vinte burros.

Dos vinte quadrúpedes dous iam phti-
sicos (morreram em viagem), dous eram
aleijados, e quatro completamente cegos I

Saldo, uma dúzia de burros que pelo
seu estado de magreza apenas dão o total
de—seis: 50 "/„.

Ha quem diga que na escolha da burri-
cada houve propósito de espigar o illustré
conselheiro.

Línguas zeferinas!...
Os burros foram escolhidos de inteira

conformidade com o rol da encommenda.
Ahi porque dous burros estavam phti-

sicos. quatro são cegos e dous aleijados,
dizem as taes línguas:

—Quid inde ¦

O clima do Ceará é próprio aos phtisi-
cos;e os burros que por assim estarem eram
empresta veis aqui, podiam restabelecer-se
ali, prestarem optimos serviços, e d'est'ar-
te auxiliarem o Sr. conselheiro a prover as
necessidades das victimas da secca, o que
os ditos burros fariam de bôa vontade mo-
vidos pelo reconhecimento em que ficariam
a S. Exe.

—Mas morreram !
Morreram I.. -. mas morreram só por-

que estavam vivos.
Nem o Sr. conselheiro nem ninguém

tem culpa dos burros haverem vivido.
Mas quatro dos burros que existem são

cegos 1
Ora... que nenhum dos que foram ti-

vesse vista era o desejo do Sr. conselheiro.
Por uma razão simplissima:
O quadro de misérias que vae lá pelo

Ceará é por demais conlrislador: os burros
iam para obrarem como agentes de S. Exc.
e o Sr. conselheiro que finge não ver os sof-
frimentos dos seus administrados, não quer
que os seus agentes finjam, mas sim que
não vejam por causa de impossibilidade
physica.

Eis a razão—a unica razão—porque fo-
ram para o Ceará quatro burros cegos.»

Charada.

Um todo pouco sympathico
Por letras eu represento,
Quem deeifrar se apresente
Ao Barão do Livramento.

Se este é grande auxiliar—2' 3" 4" 5"
Eu sirvo p'ra o qu'elle diz—2a 3* 4" 6'
Sou um pássaro elegante
Maior muito quea perdiz—1"2a 3*4" 5a

CONCEITO

Negra, infernal creatura,
Synonimo de fome e peste,
Todas juntas te praguejam
As victimas que lu fizeste.

ATTENÇÁO!
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